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Todos os dias, rotarianos trabalham ativamente para aperfeiçoar as condições de vida dos mais
necessitados. Desde o estabelecimento de abrigos para crianças de rua à outorga de empréstimos
rotativos em benefício de carentes, eles implementam ampla gama de projetos de Serviços à
Comunidade.

Embora os Rotary Clubs tenham a liberdade de escolher suas atividades de prestação de serviços e
sejam incentivados a executar projetos que melhor atendam às necessidades de suas comunidades, eles
têm tradicionalmente se dedicado às mesmas áreas gerais. O Rotary é publicamente reconhecido por
seu compromisso com a implementação de iniciativas como os programas Pólio Plus e Preserve o
Planeta Terra.

Embora não tenha se esvaido a premência de muitas das questões tratadas pelos clubes, novas necessi-
dades são continuamente registradas. Com o intuito de identificar os problemas de maior relevância
para o Rotary, o conselho diretor do RI aprovou, em 1999, uma Lista de Oportunidades para Presta-
ção de Serviços para clubes e distritos. Estas oportunidades são sugeridas em acréscimo aos programas
do Rotary International, como o Rotaract e o Interact, que possuem estrutura e diretrizes definidas.

A lista, que deverá ser analisada pelo conselho diretor a cada três anos, inclui os
seguintes tópicos:
• Crianças em Situação de Risco

• Pessoas Deficientes

• Assistência à Saúde

• Compreensão e Boa Vontade Internacional

• Alfabetização e Ensino de Aritmética

• Problemas Populacionais

• Pobreza e Fome

• Preserve o Planeta Terra

• Assuntos Urbanos

Esta publicação contém informações sobre oportunidades de prestação de serviços nas áreas acima
destacadas, sugestões para atividades de clube e exemplos de projetos de clube e distritais. Deve ser
usada em conjunção com a nova publicação intitulada “Comunidades em Ação: Guia para Desenvol-
vimento de Projetos” (605A-PO), que oferece instruções sobre como elaborar, desenvolver e avaliar
projetos de prestação de serviços.



Crianças em Situação de Risco

Por décadas, e especialmente nos últimos anos, rotarianos têm se dedicado a crianças consideradas
vulneráveis ou problemáticas. Desde o oferecimento de abrigo a menores sem-teto à distribuição de
refeições em escolas que atendem áreas carentes, Rotary Clubs de todo o mundo têm trabalhado para
prover educação, moradia e um ambiente seguro para crianças em situação de risco.

De acordo com as agências da ONU, um número altíssimo de menores em todo o mundo se encon-
tra em condições desesperadoras:

• Cerca de 40 milhões de crianças de até 14 anos de idade são vítimas de abuso físico e negligência.

• Estima-se que 250 milhões de crianças de 5 a 14 anos de idade trabalham.

• Mais de 100 milhões de crianças vivem nas ruas, suscetíveis à exploração, às drogas e à
criminalidade.

• Aproximadamente 12 milhões de crianças menores de cinco anos de idade morrem anualmente
de subnutrição e doenças passíveis de prevenção.

• Cerca de 130 milhões de crianças de até 10 anos de idade, em sua maioria meninas, não
freqüentam a escola, tornando-se, conseqüentemente, mais vulneráveis a morte prematura,
pobreza e doenças.

O lançamento dos Subsídios em Prol da Criança em 1998-99, desencadeou uma avalanche de
iniciativas rotárias. Rotarianos precisam manter esse mesmo ímpeto em benefício dos menores
necessitados.

Sugestões de atividades
• Estabeleça um posto de vacinação ou distribua carteiras de imunização para que os pais possam

controlar a administração de vacinas para o combate de doenças infantis.

• Apóie programa de distribuição de merenda escolar.

• Conduza atividades de alfabetização para meninas.

• Organize campanha de conscientização sobre trabalho infantil ou crie alternativas para crianças
que trabalham e suas famílias, oferecendo bolsas de estudos, por exemplo.

• Preste serviços voluntários em um lar para ex-crianças de rua ou apóie iniciativas que ofereçam
alimentação, educação e assistência médica a menores abandonados.

• Organize programas de treinamento e orientação profissional a jovens, com o intuito de aumen
tar suas chances de ingresso no mercado de trabalho e contribuir para a quebra do ciclo da
pobreza.

• Realize seminário comunitário para conscientização sobre problemas relacionados à criança.

• Promova programa local para dar assistência a menores vítimas de abuso físico.

Exemplos de projetos
Prevenção da violência contra crianças
Estudos indicam que aproximadamente 65% de casos infantis de abuso físico envolvem ferimentos
na cabeça, pescoço e face, regiões facilmente observadas por dentistas e assistentes. Com a ajuda do
programa educacional Prevenção do Abuso e Negligência através da Odontologia (PANDA),
rotarianos de Ontário, no Canadá, com o intuito de contribuir para a prevenção do problema,
produziram e distribuíram panfletos para ajudar os dentistas a identificar e notificar sinais de
violência contra a criança. O programa inclui instruções detalhadas sobre como notificar casos de
abuso e fotografias para auxiliar a identificação de sintomas. A primeira fase do projeto foi tão bem-
sucedida, que o governo local ofereceu fundos para a produção adicional de panfletos e distribuição
aos profissionais de odontologia de Ontário. O próximo passo, deverá ser o oferecimento de cursos
para orientar dentistas sobre como identificar sinais de abuso.



Educação de crianças de rua
O Núcleo Rotary de Desenvolvimento Comunitário de Delhi, patrocinado pelo Rotary Club de
Delhi Central, na Índia, está oferecendo educação formal para 200 crianças de rua. Os menores,
distribuídos em classes de primeira à quinta série, recebem refeições, uniformes, livros e outros
materiais de leitura, assim como acesso à biblioteca, instalações esportivas e assistência médica. Com
o objetivo de oferecer educação abrangente, o programa também inclui participação em aulas de
música, dança e arte.

Em prol da saúde de crianças carentes
Para combater problemas de saúde de crianças de classes sociais menos favorecidas, o Rotary Club de
Kowloon, em Hong Kong, e diversos clubes do Distrito 3810, das Filipinas, reuniram-se para
providenciar suprimentos para atendimento médico de emergência, diagnósticos médicos e orienta-
ção sobre pronto-socorro a 17 orfanatos em Manila. O clube de Kowloon e o Distrito 3810 contribuí-
ram US$5.000 cada, que foram equiparados por um Subsídio Equivalente da Fundação Rotária de
US$10.000. Rotarianos filipinos uniram-se ao departamento local de saúde na distribuição de 170.000
kits terapêuticos de combate à desidratação, purificadores de água para prevenção de casos de
diarréia, manuais sobre saúde e outros materiais em prol de mais de 2.200 órfãos. Os resultados dos
esforços se expandiram, chegando a beneficiar cerca de 5.700 crianças de outros sete orfanatos. Os
clubes do Distrito 3810, planejam oferecer assistência aos 17 orfanatos favorecidos pela iniciativa.

Ajuda a bebês de famílias pobres
Rotarianos franceses ajudaram a oferecer alimentação e a cuidar de 750 bebês carentes por intermé-
dio do programa Bébés du Couer (Bebês do Coração). Através de um projeto de Serviços à Comuni-
dade de dois dias de duração, FF1.300.000 (US$232.142) em cupons foram obtidos de supermercados
para que famílias menos privilegiadas tivessem acesso gratuito a fraldas, leite, comida para bebês e
produtos infantis. Com o envolvimento de voluntários, a iniciativa cresceu de forma significativa,
passando de um Rotary Club no primeiro ano para 27 clubes e dois Rotaract Clubs no segundo. O
número de cupons distribuídos aumentou mais de 15 vezes.

Amigos das crianças
Os menores, especialmente meninos, têm que esperar cerca de um ano para ingressar no popular
programa Big Brothers, Big Sisters (sistema de parceria entre mentores e crianças) em Venango, na
Pensilvânia, EUA. Sócios do Rotary Club de Franklin se dedicam àqueles que se encontram nas
listas de espera até que consigam parcerias, organizando atividades mensais que incluem patinação,
boliche, jogos de beisebol e visitas ao zoológico. Um juiz da localidade parabenizou os voluntários
“por causarem tremendo impacto nas vidas de crianças em situação de risco”.

Prevenção da delinqüência
Cerca de quatro milhões de crianças da Inglaterra, Escócia, País de Gales e Irlanda assistiram a um
CD-ROM sobre prevenção da criminalidade produzido pelo Distrito 1030 da Inglaterra. Clubes e
distritos locais distribuíram 18.000 cópias do CD a escolas de primeiro e segundo graus naqueles
países. Nos Estados Unidos, a Sociedade Nacional de Prevenção da Criminalidade reconheceu o CD
como sendo “o melhor material de prevenção da delinqüência”. O Distrito 1030 planeja distribuir
outros recursos do tipo.



Pessoas Deficientes

O primeiro projeto de clube em benefício de deficientes foi realizado em 1913 por rotarianos de
Syracuse, em Nova York, EUA, e visava a melhoria da saúde de crianças paralíticas. Desde então,
rotarianos em todo o mundo têm trabalhado para melhorar as condições de vida dos incapacitados,
desenvolvendo, entre outras, atividades relacionadas à educação, colocação no mercado de trabalho e
integração à sociedade.

Considerando a população mundial, a Organização das Nações Unidas estima que uma em cada dez
pessoas é deficiente. Oitenta por cento delas se encontram em países em desenvolvimento, podendo
tal índice aumentar no futuro em decorrência de epidemias, pobreza, fome, catástrofes e guerras.
Muitas deficiências poderiam ser prevenidas ou tratadas:

• Das 160 milhões de pessoas em todo o mundo com problemas de visão, 20 milhões poderiam
voltar a enxergar se tivessem acesso a uma simples operação de catarata.

• Cerca de 120 milhões de indivíduos sofrem de problemas de audição, dos quais 50% poderiam
ser evitados.

• Muitas doenças que incapacitam ou matam crianças menores de cinco anos de idade poderiam
ser evitadas através de imunização. Graças à campanha de erradicação da poliomielite que vem
sendo implementada nos últimos dez anos, três milhões de crianças que potencialmente teriam
sido vítimas da enfermidade desfrutam de uma vida normal.

• Cerca de 150 acidentes ocorrem semanalmente como resultado de explosões de algumas das
100 milhões de minas terrestres espalhadas em 64 países. Calcula-se que 280 milhões de pessoas
encontram-se em situação de risco.

Para prevenir deficiências, é necessário que inúmeras medidas sejam tomadas no que diz respeito a
subnutrição, poluição do meio ambiente, falta de saneamento, condições inadequadas pré-natais e
pós-parto, doenças transmitidas pela água e acidentes em geral. Rotarianos e outros enfrentam o
desafio de mudar o comportamento do público com relação aos incapacitados e promover
conscientização sobre as causas, medidas preventivas e tratamento de deficiências.

Sugestões de atividades
• Providencie para que um orador qualificado faça apresentações sobre assuntos como colocação

no mercado de trabalho ou direitos dos deficientes.

• Apóie programas que ajudem deficientes a encontrar emprego e os prepare para as entrevistas.

• Contribua para a construção de um parque infantil especialmente planejado para que crianças
normais e deficientes possam brincar juntas.

• Patrocine a participação de um deficiente no programa Intercâmbio de Jovens e RYLA.

• Promova eventos esportivos para jovens deficientes em sua comunidade.

• Organize o encaminhamento de cadeiras de roda, óculos, aparelhos de surdez, muletas e
próteses ortopédicas para países de baixa renda.

• Patrocine cirurgia ou outros procedimentos médicos em benefício de pessoa incapacitada que
careça de recursos financeiros.

Exemplos de projetos
RYLA para jovens deficientes
Após anos de sucesso na administração do programa RYLA, rotarianos do Distrito 1090, formado
pelo País de Gales e parte da Inglaterra, decidiram elaborar um programa especial de cinco dias para
jovens deficientes, envolvendo atividades como escaladas e canoagem. Participam anualmente desse
seminário RYLA especial, cerca de 20 jovens com deficiências físicas ou dificuldades de aprendiza-
gem. Os instrutores recebem assistência de rotaractianos e outros.



Manufatura de próteses ortopédicas para necessitados
Devido ao alto custo de próteses no Peru — cerca de US$1.500 por uma perna artificial — o Rotary
Club de Yanahuara-Arequipa lançou programa para fornecimento de próteses de pernas a 150
indigentes. Sua fabricação foi possível graças a Subsídio Equivalente oferecido pela Fundação
Rotária e pelo Rotary Club de Toronto, no Canadá, e à ajuda da Sociedade de Membros Artificiais
de Ontário. Além de contribuir para o aumento do nível de independência e da auto-estima dos
deficientes, a iniciativa possibilitou o treinamento de técnicos locais, que passaram a produzir as
próteses por apenas US$70. Sócios do clube peruano instruíram Rotary Clubs da Turquia, Bolívia,
Colômbia e Brasil sobre como implementar projetos similares em seus países.

Liga especial de beisebol
Rotarianos da Geórgia, nos EUA, formaram uma liga especial de beisebol com o apoio de associação
juvenil local de beisebol e de 100 crianças com deficiências físicas e mentais. Seja com a ajuda de
cadeiras de rodas ou andadores, os integrantes da Liga Milagrosa participam integralmente das
partidas. Sócios do Rotary Club de Rockdale County reuniram-se com o clube de Conyers para
expandir a iniciativa, criando um projeto especial que integra os membros da Liga Milagrosa com
outras equipes juvenis de beisebol. O local onde desenvolvem o projeto conta com três campos de
beisebol de grama natural e um extra com grama artificial para cadeiras de rodas e aparelhos
ortopédicos especiais, bem como cantinas e banheiros acessíveis aos deficientes. Além de participar
das atividades de levantamento de fundos, os rotarianos divulgaram a liga, identificaram jogadores
potenciais e promoveram o Rotary na comunidade.

Lar de crianças carentes
O Rotary Club de Kristinestad-Kristiinankaupunki, na Finlândia, se prontificou a prestar assistência
quando soube que uma entidade em Kupanitsa, na Rússia, que abriga 108 crianças deficientes,
necessitava desesperadamente de itens básicos como cobertores, remédios e alimentos. Com
US$2.000 do Fundo Distrital de Utilização Controlada e doações individuais dos sócios, o clube
obteve um Subsídio Esperança da Fundação Rotária. A equipe de rotarianos finlandeses organizou
projeto que lhes permitiu comprar os suprimentos e entregá-los pessoalmente. Quando chegaram no
local, com 1,5 tonelada de alimentos, mais de 100 produtos farmacêuticos e um carregamento de
cobertores, foram recebidos por uma multidão de crianças entusiasmadas.

Educação artística
A maioria dos estudantes que integra o CIARTE, programa de educação artística para crianças e
adultos com Síndrome de Down em Guadalajara, no México, freqüenta escolas que não incluem o
ensino de artes em seus currículos. As aulas, ministradas três vezes por semana, incluem improvisa-
ção teatral, danças folclóricas, pintura, artesanato e música. A iniciativa recebeu reconhecimento
internacional por seus métodos inovadores de educar deficientes mentais. Com a ajuda de profissio-
nais voluntários, o CIARTE atende cerca de 70 estudantes de seis a 35 anos de idade. Ao tomar
conhecimento do programa, uma ex-presidente do Rotary Club de Guadalajara Chapultepec
incentivou o clube a apoiar a iniciativa. Além de ajudar a cobrir as despesas operacionais e de
compra de suprimentos, os rotarianos visitam o centro de arte regularmente e se encarregam de
levar os estudantes a orfanatos e asilos onde fazem apresentações de dança, shows de marionetes,
peças teatrais e exibições de arte.



Assistência à Saúde

Seja patrocinando campanhas oftalmológicas e manufaturas de próteses ortopédicas em países em
desenvolvimento, conduzindo cirurgias em crianças com problemas congênitos ou construindo e
equipando instituições médicas, o Rotary mostra-se incansável em seus esforços para aliviar o
sofrimento de milhões de necessitados. Possibilitar assistência de saúde é desafio de enorme
magnitude.

Conforme indicado pela OMS e o Unicef, apesar dos avanços médicos terem aumentado a qualida-
de e expectativa de vida em geral, nem todos usufruem dos benefícios gerados pelas melhorias na
área de saúde:

• Embora os índices globais de mortalidade infantil em alguns países em desenvolvimento
tenham diminuído dois terços desde 1950, a taxa de mortalidade de crianças menores de cinco
anos de idade em tais países é cerca de 50 vezes mais alta do que o das nações industrializadas.

• Em muitos países em desenvolvimento, a Aids é a responsável pelo aumento da mortalidade
infantil e diminuição da expectativa de vida. Em pelo menos duas nações africanas, 25% da
população são HIV positivo.

• Apesar de estarmos no limiar da erradicação de doenças como a poliomielite, pelo menos
30 novas doenças infecciosas surgiram nos últimos 20 anos, muitas das quais ainda sem trata-
mento ou vacina, ameaçando a saúde de centenas de milhões de pessoas.

• Em nações industrializadas, os maiores problemas de saúde estão relacionados ao coração e ao
câncer, os quais são em geral ligados a dietas saturadas de gordura, consumo de tabaco, falta de
exercício e outros.

• Em países em desenvolvimento, os maiores responsáveis pela mortalidade são as doenças
infecciosas, inclusive deficiências respiratórias, tuberculose e malária, normalmente associadas a
pobreza e ambientes contaminados.

Rotarianos esforçam-se para prover acesso a assistência médica, estabelecer entidades de apoio e
oferecer orientação ligada à área de saúde. Os indivíduos com pouco poder econômico são, natural-
mente, os que mais necessitam dos recursos oferecidos pelo Rotary.

Sugestões de atividades
• Implemente atividade de conscientização, como caminhada pela Aids ou seminário sobre

prevenção do consumo abusivo de álcool.

• Realize, com a ajuda do departamento local de saúde, campanha de imunização ou feira da
saúde, na qual sejam divulgadas informações pertinentes e oferecidos serviços de diagnóstico.

• Organize cursos de reciclagem para trabalhadores locais da área de saúde.

• Ajude a fundar uma clínica-escola.

• Reúna-se a entidades locais no fornecimento de água potável e construção de sistema de
saneamento.

• Estabeleça clínica para atendimento de grupos com necessidades especiais, como por exemplo,
famílias afetadas pela lepra ou mulheres que carecem de cuidados médicos.

• Organize a coleta e distribuição de equipamentos e materiais médicos.

• Identifique regiões que necessitam de assistência médica e contate rotarianos que possam
oferecer serviços médicos gratuitos.

Exemplos de projetos
Construção da “Ala da Esperança”
Rotarianos do Distrito 7070 de Ontário, no Canadá, ajudaram a construir ala hospitalar infantil
na comunidade carente de Los Alcarrizos, em Santo Domingo, capital da República Dominicana.
A ala faz parte de um hospital que carecia de condições para realizar mais cirurgias. Os fundos



angariados pelo Distrito 7070 e Distrito 4060, da República Dominicana, foram usados integralmen-
te nas atividades de construção. Um grupo de rotarianos pertencentes a dez clubes do distrito
canadense passaram uma semana na República Dominicana, dormindo em barracas de acampamen-
to e trabalhando na obra. Muitos dos médicos do hospital são voluntários, inclusive um grande
número de rotarianos do Canadá.

Aumento dos índices de sobreviventes de câncer
Apesar do alto índice de sobreviventes de câncer da mama nas nações desenvolvidas, a situação é
menos promissora na Polônia, onde o índice de sobrevivência é apenas 50%. A falta de equipamento
para detecção precoce, resulta em mortes que poderiam ser evitadas. Rotarianos do Distrito 7330, da
Pensilvânia, EUA, e do Distrito 2230, na Polônia, uniram-se na implementação de um projeto que
envolveu pesquisa sobre tecnologia e procedimentos médicos, identificação das necessidades de um
hospital da Polônia e realização de campanha para angariação de US$60.000. Com a verba, os
rotarianos compraram um aparelho de mamografia e os acessórios necessários.

Prevenção de casos de malária
Atendendo à solicitação da Organização Mundial da Saúde, o Rotary Club de Port Vila, em
Vanuatu, iniciou projeto para combater a constante ameaça da malária. Iniciativas implementadas
em outros países indicavam que mosquiteiros impregnados com o inseticida Permetrin é recurso
eficaz de combate à malária. O clube e outras organizações doadoras decidiram comprar mais de
90.000 redes, as quais foram distribuídas nas 83 ilhas que constituem a República de Vanuatu,
beneficiando cerca de 73% da população. O projeto resultou em uma redução de 80% dos casos
notificados de malária desde 1991. Os rotarianos encarregaram-se também da obtenção de estoque
extra do inseticida, pois este deve ser reaplicado periodicamente para garantir proteção máxima.

Resolução de problemas ligados à reprodução
Os Distritos 1620, da Bélgica, e 1670, da França, ajudaram a diminuir o principal problema da área
de obstetrícia na Rússia, as mortes de recém-nascidos e bebês prematuros, que ocorriam em decor-
rência de fatores econômicos, diagnósticos deficientes e falta de informação e equipamentos médicos.
Em visita a Moscou, rotarianos franceses estabeleceram programa de intercâmbio entre a Universi-
dade Médica de Setchenov e escolas de medicina públicas e particulares da França e Bélgica. Além
disso, os rotarianos identificaram outras maneiras de prestar assistência, oferecendo, inclusive,
aparelho para realização de diagnóstico e folheto sobre gravidez e planejamento familiar.

Acesso à água potável
Famílias de áreas rurais do Zimbábue têm acesso a água potável graças à iniciativa do Rotary Club
de Harare. Rotarianos implementaram um projeto de renovação de mais de 900 poços, ajudando,
dessa forma, a reduzir a incidência de casos de doenças transmitidas pela água. Anteriormente, os
habitantes da região retiravam água dos poços deteriorados, o que comprometia a saúde pública, ou
andavam longas distâncias até outras fontes comunitárias. Rotary Clubs ofereceram suprimentos
para o projeto, o qual foi beneficiado por um Subsídio Equivalente da Fundação Rotária, obtido pelo
Rotary Club de Kelowna, no Canadá, e pelo Distrito 2330, da Suécia, bem como por subsídios do
governo canadense e pela SIDA, agência sueca de desenvolvimento.



Compreensão e Boa Vontade Internacional

A promoção da paz e compreensão mundial, elemento integrante do Objetivo do Rotary, é parte
fundamental dos serviços rotários e essência de inúmeras atividades e empreendimentos cooperativos
de rotarianos de todo o mundo. É a razão pela qual o Rotary International mantém relacionamento
próximo e duradouro com a Organização das Nações Unidas e muitas de suas agências afiliadas. O
aniversário da fundação do Rotary, em 23 de fevereiro, é comemorado também como Dia da Paz e
Compreensão Mundial.

Pensava-se que a compreensão mundial resultaria do comércio internacional e dos avanços da
tecnologia na área de comunicações. Entretanto, embora a globalização esteja aproximando as
nações, tolerância e paz mundial continuam fora de alcance.

• Vinte e sete conflitos armados tiveram lugar em todo o mundo no final da década de 90, de
acordo com o Instituto de Pesquisa sobre a Paz Mundial de Estocolmo.

• Conflitos armados produziram cerca de 31 milhões de refugiados, em sua maioria mulheres e
crianças.

• Lutas pelo poder entre nações, tensões entre grupos religiosos e étnicos, e a distância cada vez
maior entre pobres e ricos causam enormes ressentimentos, o que resulta em inevitáveis
confrontos.

A internacionalidade do Rotary coloca a organização em situação privilegiada para a promoção da
paz e boa vontade. Através de projetos internacionais, programas pró-paz e intercâmbios culturais e
educacionais, Rotary Clubs em todo o mundo contribuem de forma significativa para a paz interna-
cional. Além disso, os clubes fomentam a paz por intermédio da prestação de serviços em suas
próprias comunidades. Considerando o âmbito nacional de muitos conflitos atuais, conclui-se que as
próprias comunidades constituem excelente cenário para os Rotary Clubs enaltecerem a paz e a
compreensão mundial.

Sugestões de Atividades
• Patrocine uma simulação de assembléia da Organização das Nações Unidas para que os jovens

possam vivenciar os desafios e mecanismos relacionados à resolução de problemas globais.

• Ajude a estabelecer relações amigáveis com Rotary Clubs de outros países realizando atividades
conjuntas ou tomando parte em uma comissão interpaíses.

• Convide o público para participar de atividades de clube em comemoração ao Dia da Paz e
Compreensão Mundial, em 23 de fevereiro.

• Incentive a diversidade étnica nos clubes e convide bolsistas do Rotary, participantes de
intercâmbio e ex-participantes de programas da Fundação Rotária para envolver-se em projetos
de clube.

• Patrocine concursos de redação, arte ou teatro que tenham a paz como tema central ou organize
atividade para incentivar a troca de correspondência ou e-mail entre jovens da comunidade e do
exterior.

• Participe de programas do RI como os Serviços à Comunidade Mundial, Intercâmbio Rotário da
Amizade e Grupos Profissionais e Recreativos do Rotary.

• Participe da convenção do Rotary International ou de outros encontros que estimulem compre-
ensão mútua, colaboração no uso de recursos e troca de idéias entre novos amigos.

Exemplos de projetos
Ajuda a órfãos
Comissões interpaíses unem clubes e distritos de dois ou mais países e têm potencial para ser atuantes
em múltiplas atividades. Formada em 1992, a comissão França-Bulgária é responsável pela
implementação de inúmeros projetos, tendo comprado recentemente 25 vacas e equipamentos para



ordenha e refrigeração de leite para alimentar 150 crianças de um orfanato e de uma escola em
Glavinitza, na Bulgária. Cerca de 30 clubes, localizados em sua maioria na França, ajudaram a
levantar os fundos que possibilitaram a realização do empreendimento. Atendendo à solicitação do
Rotary Club de Sofia, na Bulgária, o ministério búlgaro de agricultura doou um terreno para a escola
plantar pasto para alimentar o gado, enquanto que a prefeitura de Glanivitza encarregou-se da
limpeza de um estábulo. O clube de Sofia supervisionou as compras e a comissão definiu os passos
seguintes: aumentar o número de vacas, iniciar a produção de queijo e iogurte e, acima de tudo,
oferecer treinamento para alguns dos estudantes em administração de fazendas, habilidade que lhes
será útil no futuro.

Criação de uma parceria da paz
Através de um projeto chamado Parceria da Paz, o Rotary Club de Edmonton Riverview, em
Alberta, Canadá, patrocinou uma visita de 10 dias de seis adolescentes de etnias diversas da Bósnia-
Herzegóvina para que estes pudessem interagir com estudantes de 2º grau de Edmonton. Os bósnios
foram selecionados por um rotariano de Sarajevo, transportados pelas forças armadas do Canadá e
hospedados por famílias canadenses. Baseado em projetos semelhantes que objetivavam a interação
entre jovens irlandeses e do Oriente Médio com estudantes dos Estados Unidos, a iniciativa canaden-
se, divulgada nacionalmente, expôs os canadenses aos horrores da guerra e os bósnios à diversidade
cultural do Canadá.

Integração de imigrantes
O Rotary Club de Hadera, em Israel, percebeu que muitos imigrantes tinham dificuldades de
adaptar-se devido a barreiras lingüísticas. O problema muitas vezes se perpetua, pois eles tendem a
trabalhar e relacionar-se quase que exclusivamente com pessoas de sua própria nacionalidade. Os
rotarianos organizaram aulas semanais de hebraico para grupos de russos e determinaram que o
trabalho do clube só seria concluído quando os estrangeiros possuíssem conhecimentos suficientes
para dizer em hebraico que não precisavam mais das aulas.

RYLA internacional
A organização de atividades do programa Prêmios Rotários de Liderança Juvenil (RYLA) constitui
excelente maneira de promover a compreensão mundial. No Caribe, onde um distrito do RI (7020)
envolve 10 nações e áreas geográficas, e outro (7030) é formado por 13 países, um seminário RYLA
transforma-se facilmente em evento internacional. O Distrito 7020 organizou um acampamento na
Jamaica que contou com a participação de 35 jovens, inclusive rotaractianos e interactianos da
Jamaica, Bahamas, Ilhas Cayman e Suriname. Além de desenvolver a capacidade de liderança, os
jovens adquiriram conhecimentos sobre os problemas regionais, estabeleceram laços de amizade e
mostraram-se entusiasmados em fundar Rotaract e Interact Clubs em seus países.

Companheirismo através do esporte
Interesses comuns, seja de caráter profissional ou recreativo, unem rotarianos em grupos internacio-
nais de companheirismo, sendo as atividades esportivas uma das mais populares. Durante um
campeonato de cinco dias realizado pelo Grupo Recreativo de Críquete em Chennai, na Índia, o
espírito competitivo deu vez ao companheirismo. Equipes de rotarianos da Índia, Austrália, Nova
Zelândia, Inglaterra e Sri Lanka mostraram grande competência durante o evento. Os rotarianos se
reuniam após as partidas e foram convidados para participar das reuniões semanais dos clubes de
Chennai. O evento propiciou o surgimento de amizades duradouras entre clubes da Índia e dos
países visitantes, a realização de partidas de críquete entre duplas e o patrocínio de bolsas de estudos
para jovens jogadores de críquete.



Alfabetização e ensino de aritmética

Por muitos anos, rotarianos têm trabalhado com afinco para reduzir o índice de analfabetismo
contribuindo para a construção de escolas, patrocinando o salário de professores, atuando como
mentores e coletando e distribuindo livros e materiais audiovisuais para bibliotecas, entre outras
atividades. Eles também colaboram com entidades governamentais de países em desenvolvimento na
criação de projetos de grande âmbito que possam ser emulados. Em 1997, o conselho diretor do RI
designou julho como o Mês da Alfabetização, ocasião ideal para aumentar a conscientização pública
sobre o trabalho que os rotarianos vêm realizando nesse setor.

Considerável progresso foi alcançado nas últimas décadas através de trabalhos de redução do
analfabetismo. Ainda assim, quase um bilhão de pessoas carecem de conhecimentos básicos de
leitura, escrita e aritmética. Além disso, milhões são considerados analfabetos funcionais, incapazes
de atender as demandas do dia-a-dia. A Unesco, Organização das Nações Unidas para a Educação,
Ciência e Cultura, destaca os maiores desafios relacionados ao combate ao analfabetismo:

• Noventa por cento da população analfabeta no mundo encontra-se nos países em
desenvolvimento.

• Cinqüenta por cento dos analfabetos de todo o mundo vivem na Índia e na China.

• Mais de 50% dos habitantes da África são analfabetos.

• Dois terços dos que carecem de escolaridade são mulheres.

• Mais de 130 milhões de crianças em idade escolar não freqüentam a escola.

A capacidade de ler, escrever e realizar operações aritméticas simples é indispensável ao progresso e
prosperidade, e fundamental à sobrevivência na sociedade moderna. Projetos de alfabetização e
ensino de aritmética, permitem aos rotarianos contribuir ao desenvolvimento de nações e à redução
da pobreza, além de oferecer oportunidades aos necessitados.

Sugestões de atividades
• Solicite subsídio da Fundação Rotária para desenvolvimento de programas de alfabetização de

mulheres e meninas, e trabalhe com um parceiro internacional de país com alto índice de
analfabetismo feminino.

• Estabeleça centro de alfabetização em uma biblioteca, onde indivíduos possam praticar a leitura
com a ajuda de mentores.

• Organize um café da manhã para empresários e comerciantes da comunidade para informá-los
sobre cursos de alfabetização que podem ser oferecidos no local de trabalho.

• Ajude a estabelecer escolas em povoados onde a cultura local proíba as meninas de ausentar-se
de suas próprias comunidades e a patrocinar escolas femininas nos locais onde instituições
educacionais mistas não sejam bem vistas.

• Implemente campanha de conscientização pública para incentivar os pais a ler para seus filhos.

• Doe livros para estudantes e bibliotecas escolares de sua comunidade e do exterior.

• Organize uma “hora da leitura” em biblioteca local onde rotarianos possam ler para as crianças.

• Ofereça serviços de creche em benefício dos pais que estiverem participando de programas de
alfabetização.

• Preste homenagem a estudantes que lerem o maior número de livros, apresentarem os melhores
resumos de livros ou atuarem como mentores.

Exemplos de projetos
Projeto revolucionário
Em Bangladesh, o projeto de alfabetização Concentrated Language Encounter (CLE), implementado
por Rotary Clubs de Daca, revolucionou o currículo escolar nacional. A iniciativa comprova que a



capacidade de ler de uma criança pode ser desenvolvida e aperfeiçoada a partir de métodos
interativos que envolvam dramatização, canções e dança. Em resposta à solicitação de rotarianos,
passou-se a exigir que professores de escolas primárias em Bangladesh participem de curso sobre o
método CLE se desejarem obter certificação em educação. Até junho de 1999, um total de 3.136
educadores receberam treinamento sobre a metodologia que passou a ser implementada em mais de
2.157 salas de aula de 357 escolas em benefício de 162.982 estudantes.

Voluntários ajudam a alfabetizar
O número de analfabetos na Índia passou de 230 milhões em 1951 para mais de 340 milhões atual-
mente. Este aumento é atribuído à falta de recursos e alta taxa de natalidade. Para amenizar o
problema, rotarianos do Distrito 3010 (união territorial de Delhi e partes de Haryana e Uttar
Pradesh, na Índia) lançaram a campanha de alfabetização Navjiot, iniciativa que visa mobilizar
rotarianos, rotaractianos, interactianos e outras organizações a prestar assistência ao Projeto Delhi de
Alfabetização, que atende a 75 escolas. Os voluntários identificam e oferecem instrução aos analfabe-
tos de suas comunidades.

Educação no local de trabalho
Em 1998, o Rotary Club de Marília-Pioneiro, em São Paulo, Brasil, lançou o projeto de alfabetização
Educação no Trabalho. Com o apoio do CIESP (Centro das Indústrias do Estado de São Paulo) e da
ADIMA (Associação das Indústrias Alimentícias de Marília), a iniciativa encoraja as empresas da
comunidade a estabelecer programas de alfabetização no local de trabalho. Várias companhias,
inclusive a Nestlé, uniram-se ao projeto, contribuindo com equipamentos como videocassetes, com
salas de aula e estabelecendo horários convenientes aos funcionários. Em Sasazaki, outra empresa
participante do projeto, 460 dos 1.500 funcionários não tinham completado o nível primário. Quando
a companhia sugeriu que se inscrevessem para as aulas, 158 o fizeram.

Recuperação de escola
Quando uma escola primária de três cômodos na comunidade rural de Taloy Norte, nas Filipinas,
foi destruída por incêndio, o Rotary Club de Metro Baguio dispôs-se a ajudar. Rotarianos arquitetos,
engenheiros e especialistas em obras inspecionaram o local, definiram os trabalhos necessários e
prepararam orçamentos para reconstrução da escola. Todos os sócios do clube e suas famílias ajuda-
ram a angariar fundos; alguns doaram madeira, cimento, tintas, janelas e portas. Juntos, residentes
da comunidade e rotarianos reconstruíram o prédio escolar, demonstrando sua confiança de que
educação ajuda a solucionar problemas sócio-econômicos.

Envio de livros ao exterior
O Interact Club de St. Ives, em New South Wales, na Austrália, coletou 1.000 livros para a biblioteca
de uma escola em Papua Nova Guiné, mas precisava de assistência para despachá-los. Sócios do
Rotary Club de St. Ives, patrocinador dos interactianos, dispuseram-se a verificar as opções disponí-
veis e tomaram conhecimento de uma companhia sem fins lucrativos, Ranfurly Book Service, cujos
voluntários encarregam-se do envio gratuito de livros. O material angariado foi remetido à sede da
Ranfurly em Sidney e de lá encaminhado a Papua Nova Guiné, onde rotarianos locais se encarrega-
ram da distribuição. Os interactianos organizaram um piquenique no qual foram levantados A$200,
quantia que após ser equiparada pelo Rotary Club de St. Ives foi doada à Ranfurly Book Service.

Doação de livros infantis
Há muitos anos, o Rotary Club de Endwell, em Nova York, EUA, vem se dedicando a um projeto
envolvendo dois hospitais locais. No programa, cada mulher que dá à luz recebe uma sacola com
informações sobre alfabetização e um livro para ler para seu bebê. Mais de 1.400 sacolas já foram
distribuídas. Além disso, os rotarianos organizaram feiras do livro onde solicitavam doações de
materiais de leitura e promoviam a reciclagem de livros descartados.



Problemas Populacionais

Em virtude de seu interesse pelo bem-estar coletivo, rotarianos patrocinam programas de imuniza-
ção e de cuidados com a saúde. O sucesso dos esforços de combate à mortalidade infantil e em favor
da longevidade, originou um novo problema: o crescimento populacional, que poderá vir a sobrepu-
jar a capacidade dos recursos naturais de sustentar o desenvolvimento.

Entre 1969 e 1999, a população mundial cresceu de 3,7 bilhões para 6 bilhões de indivíduos. Embora
o índice de crescimento anual nesse mesmo espaço de tempo tenha diminuído de 2,4% para 1,3%,
o número de habitantes da Terra aumentou a um ritmo aproximado de 78 milhões por ano.
Os relatórios da Organização Mundial da Saúde apresentam as seguintes conclusões:

• Os índices mais altos de crescimento populacional ocorrem, em geral, nas áreas mais pobres,
onde a proteção ao meio ambiente é precária.

• O declínio mais rápido dos índices de natalidade é verificado nos países em desenvolvimento que
registraram queda nas suas taxas de mortalidade infantil e melhoria do sistema educacional, e
implementaram programas de planejamento familiar.

• Mesmo que os índices de natalidade diminuíssem mundialmente, passando a ser de 2,06
nascimentos por mulher, o alto número de jovens que estão entrando na fase reprodutiva indica
que a população mundial continuará a crescer por mais duas gerações.

• Atualmente há mais jovens do que nunca, mas verifica-se também um número mais alto de
idosos. O índice de pessoas com mais de 65 anos de idade em todo o mundo aumentará mais de
17% até 2020.

Em 1999, o conselho diretor do RI adotou a seguinte declaração sobre crescimento populacional e
desenvolvimento sustentável: “O Rotary International incentiva Rotary Clubs e distritos a, junta-
mente com agências governamentais, organizações não-governamentais e líderes locais, promover
programas de conscientização e implementar um número maior de projetos que afetem diretamente
o crescimento populacional e o desenvolvimento sustentável. Tais empreendimentos deverão incluir
orientação sobre assuntos populacionais, assistência médica, nutrição e condução de atividades que
possibilitem ao público tomar decisões conscientes sobre planejamento familiar, mantendo-se o
respeito aos valores pessoais, culturais e religiosos”.

Sugestões de atividades
• Realize ou patrocine reuniões comunitárias sobre a saúde da mulher, destacando aspectos ligados

à reprodução, assistência pré-natal e planejamento familiar.

• Providencie o transporte de mães carentes a clínicas médicas e aos locais de realização
de seminários de orientação.

• Patrocine programa comunitário de saúde, oferecendo aos idosos serviços gratuitos, como
verificação da pressão arterial, exames de vista, identificação de diabetes e outros.

• Desenvolva campanha comunitária de conscientização com o objetivo de alertar os jovens sobre
as conseqüências da gravidez na adolescência e a respeito de doenças sexualmente transmissíveis,
implementando ao mesmo tempo atividades que reforcem a auto-estima.

• Possibilite o fornecimento de micro-empréstimos em beneficio de donos de pequenos negócios,
especialmente mulheres.

• Estabeleça programa de alfabetização ou fundo para outorga de bolsas de estudo que cubram
despesas relacionadas às taxas escolares e obtenção de uniformes, livros e outros materiais, em
benefício da educação de meninas.

• Contribua para o estabelecimento de creches, com o intuito de possibilitar que meninas que
cuidam de seus irmãos menores possam freqüentar a escola.

• Convide palestrante conhecedor de assuntos ligados à população e desenvolvimento para
orientar os rotarianos.



Exemplos de projetos
Saúde da mulher e planejamento familiar
Os distritos 1860 (Alemanha) e 9120 (Nigéria) ajudaram a implementar atividades de planejamento
familiar no estado nigeriano de Kaduna, com base nas orientações do departamento nacional de
saúde e nas diretrizes da Organização Mundial da Saúde. Os Centros de Saúde e Planejamento
Familiar, desenvolvidos por Rotary Clubs da Nigéria e Alemanha, com o auxílio de subsídios da
Fundação Rotária e do governo alemão, ofereceram orientação sobre os benefícios do planejamento
familiar, o que tem contribuído para diminuir o índice de mortalidade infantil e de vítimas devido a
complicações ligadas ao parto. Seminários instruíram mais de 1.000 médicos, enfermeiras, agentes de
saúde e parteiras sobre detecção de câncer em órgãos reprodutores e métodos de planejamento
familiar. Cerca de 500.000 mulheres da Nigéria e suas famílias foram favorecidas pelo projeto, que
incluiu sólida campanha sobre reprodução e saúde implementada com a ajuda de líderes civis e
religiosos. Três anos após seu lançamento, a iniciativa deverá se expandir a todo o território nacional
da Nigéria e outros países da África, graças aos esforços de Rotary Clubs e do Fundo de População
das Nações Unidas.

Assistência médica a mães e recém-nascidos
Seis Rotary Clubs do Distrito 4760, em Minas Gerais, no Brasil, estabeleceram, com a ajuda de
agências locais da saúde, do Distrito 5280 na Califórnia e de Subsídio “Saúde, Fome e Humanidade”
(3-H), um banco de leite, um centro de amamentação, um centro de planejamento familiar e assis-
tência pré-natal, mais três clínicas dentárias para atender mulheres e crianças dos estados de Minas
Gerais e Bahia. As mães são levadas aos centros onde doam leite e recebem orientação sobre aperfei-
çoamento da dieta familiar através do uso de alimentos naturais. O projeto contribuiu também para
a angariação dos fundos necessários à ampliação de um hospital na comunidade.

Assistência médica integrada
Uma clínica médica de campanha organizada pelo Rotaract Club de Karachi Midtown, no
Paquistão, ofereceu exames para detecção de tuberculose, equipamentos de ultra-som e orientação
sobre planejamento familiar. A iniciativa contou com os serviços voluntários de catorze médicos
especializados em oftalmologia, dermatologia, ginecologia, pediatria e clínica geral, e com a doação
de medicamentos de diversas companhias farmacêuticas, em favor de mais de 1.000 pacientes.

Qualidade de vida dos idosos
Com o intuito de fornecer moradia a pessoas da terceira idade em sua comunidade, o Rotary Club de
Fort McMurray, em Alberta, no Canadá, ajudou a fundar o Lar Rotary, instituição de prestação de
assistência a idosos. O clube angariou C$2,66 milhões para construção do prédio com 40 suítes, no
qual são oferecidos moradia, refeições e outros serviços aos residentes, além de áreas para atividades
em grupo. Os idosos recebem assistência de qualidade que sem a ajuda dos rotarianos não teriam
condições econômicas de obter. O projeto permite que os residentes mobiliem suas próprias suítes.

Compromisso com o bem-estar dos mais velhos
Conscientes de que o número de habitantes da terceira idade no Japão está aumentando mais
rapidamente do que a de outros países, o Núcleo Rotary de Desenvolvimento Comunitário de
Okayama Chuo administra três projetos em benefício dos idosos: visita a asilos, aumento da comuni-
cação com os mais velhos e simpósios sobre a velhice. Essas iniciativas têm possibilitado a participa-
ção dos beneficiados em bailes e eventos esportivos realizados pelo Centro de Assistência Okayama
Saiseikai. O simpósio destaca tópicos relacionados a moradia e assistência comunitária a idosos e
tornou-se, através da cobertura da mídia, veículo de divulgação sobre as necessidades da
comunidade.



Pobreza e Fome

Tradicionalmente definida como falta de poder econômico, a pobreza também significa carência de
assistência médica, nutrição adequada, educação e emprego. Pessoas que não se alimentam apropria-
damente são incapazes de se educar, aprender habilidades profissionais e conseguir ou manter
ocupação rentável. O Programa de Desenvolvimento das Nações Unidas enfatiza que:

• Cerca de 1,3 bilhão de pessoas — mais de um quinto da população mundial — se sustentam com
pouco mais de um dólar por dia e vivem, conseqüentemente, em pobreza absoluta.

• Aproximadamente 840 milhões de pessoas em todo mundo — um em cada sete indivíduos —
sofrem de subnutrição.

• Embora a produção mundial de alimentos seja significativa, os mais necessitados carecem de
alimentação.

• Quando os níveis de saúde e produtividade de uma nação declinam, esta torna-se vulnerável à
instabilidade social, política e econômica.

Rotarianos implementam anualmente centenas de projetos de prestação de serviços de combate à
pobreza e à fome em todo o mundo, muitas vezes contando apenas com recursos locais. Ao mesmo
tempo diversas iniciativas são realizadas com a ajuda de Rotary Clubs no exterior, dos Serviços à
Comunidade Mundial, da Fundação Rotária e de outras organizações.

Sugestões de atividades
• Estabeleça um programa de micro-empréstimos em benefício de residentes interessados em

iniciar ou expandir pequenos negócios.

• Apóie o fornecimento de informações, recursos tecnológicos e treinamento a agricultores que
contribua para o aumento das safras e lhes possibilite ajudar companheiros do ramo.

• Forneça sementes de legumes e verduras e capacite famílias carentes a cultivar hortas.

• Patrocine um levantamento sobre aproveitamento da terra para determinar como a produção
agrícola pode ser beneficiada com sistemas de irrigação, fertilização, cultivo e outros.

• Ajude a providenciar moradias de baixo custo para famílias desabrigadas ou extremamente
pobres.

• Desenvolva programa de distribuição de refeições para crianças carentes em escola local.

• Contribua para a outorga de bolsas de estudos a crianças necessitadas.

• Organize clube para jovens de classes sociais menos favorecidas, no qual sejam oferecidos
treinamento profissionalizante, colocação no mercado de trabalho e atividades de orientação,
companheirismo e reforço à auto-estima.

• Lidere projetos de coleta de peças de vestuário em benefício de famílias de baixa renda.

Exemplos de projetos
Apoio a crianças, escolas e vilarejos
Durante a pior crise sofrida pela Indonésia nos últimos trinta anos, o ministério de combate à
pobreza solicitou a ajuda dos Rotary Clubs do país para implementação de programa de assistência à
criança. Em resposta ao apelo, o Distrito 3400, que engloba todos os clubes da Indonésia, lançou a
iniciativa “Ajude as Crianças, Ajude as Escolas, Ajude os Povoados”, que contou com o apoio de um
Subsídio em Prol da Criança. Os rotarianos identificaram as crianças de famílias abaixo do índice de
pobreza e estão provendo o pagamento de taxas escolares e a distribuição de uniformes, sapatos,
alimentação, além de outros benefícios. Eles reformaram escolas em condições precárias, providen-
ciando a obtenção de equipamentos e materiais escolares. Além disso, os rotarianos estabeleceram
programas de micro-empréstimos em apoio a pequenos negócios, para ajudar agricultores a obter
sementes, fertilizantes e orientação sobre como aumentar a produtividade.



Melhoria da qualidade de vida nas comunidades
O Rotary Club de Mymensingh, em Bangladesh, contribuiu, com a ajuda do Rotary Club de
Brisbane, na Austrália, e de um Subsídio “Saúde, Fome e Humanidade” (3-H), para a expansão de
um projeto que possibilitou desenvolvimento agrícola, criação de gado, piscicultura, reflorestamen-
to, melhoria do sistema de saneamento, assistência médica e orientação sobre planejamento familiar.
Um Núcleo Rotary de Desenvolvimento Comunitário formado de 66 agricultores e representantes
de 16 povoados ajuda a manter o apoio comunitário ao projeto. Através da iniciativa, as mulheres
receberam cabritos e três mudas de árvores para implementação de atividades de obtenção de
renda. Um fundo de empréstimos rotativos foi estabelecido para que os agricultores possam obter
suprimentos.

Combate à fome
Um centro de treinamento em Cochabamba, na Bolívia, oferece treinamento em técnicas de produ-
ção agrícola orgânica e criação de galinhas, coelhos e peixe. Dois acres de terra estão sendo utilizados
na construção de gaiolas, criação de lagos artificiais e estabelecimento de outras instalações. O
projeto, realizado graças a parceria entre o Rotary Club de Cochabamba e o Distrito 6920, da
Geórgia, EUA, tem possibilitado o treinamento de agentes da saúde de mais de 200 comunidades, os
quais, por sua vez, prestam assistência em assuntos ligados à saúde e nutrição a mais de 60.000
pessoas.

Banco de alimentos
Há anos, Rotary Clubs de Marselha, na França, têm contribuído efetivamente ao banco de alimentos
Bouches du Rhone Food Bank. Os clubes têm oferecido ajuda com o transporte de 33 toneladas de
maçãs, fornecimento de um sistema de computação, doação de fundos para produção de pôsteres
promocionais e obtenção de veículo refrigerado. Os rotaractianos de Marselha também tomam parte
nas atividades de coleta de alimentos. Rotarianos e rotaractianos trabalham juntos na organização
dos artigos obtidos em campanha de angariação de produtos alimentícios, conduzida anualmente em
novembro nos principais supermercados, bem como em outras campanhas em shopping centers e
instituições educacionais durante o ano todo.

Assistência social com destaque à soja
O Projeto de Nutrição e Auto-Ajuda, lançado pelo Rotary Club de Luanshya, na Zâmbia, têm
contribuído à melhoria da alimentação dos habitantes do país. Com o apoio de um Subsídio 3-H e de
organizações não-governamentais, quatro centros de assistência foram estabelecidos em comunida-
des carentes para atendimento semanal de 90 a 120 mulheres e crianças. Os centros distribuem soja
em pó rica em proteína, doada pela Organização Mundial da Saúde, medicamentos e vitaminas,
além de aconselhamento sobre nutrição. O projeto tem contribuído para a redução do índice de
mortalidade infantil e melhoria da saúde dos bebês. As mães dedicam-se ao plantio de soja, através
do qual ajudam a alimentar suas famílias e obtêm renda vendendo o excedente na comunidade.
A grande demanda pela soja tem propiciado a criação de pequenos negócios e de oportunidades
de emprego, e servido de incentivo para que escolas passem a incluir em seus currículos conteúdo
referente à produção e uso da soja.

Fundo de empréstimos rotativos
Através de projeto que visa a melhoria das condições de vida de populações rurais carentes, Rotary
Clubs da América Central têm estabelecido fundos locais de empréstimos rotativos e oferecido
capital em benefício de pequenos negócios. Inúmeras mulheres da Guatemala e Honduras recebe-
ram empréstimos a juros nominais para implementação de atividades rentáveis, como costura, venda
de frutas e confecção de alimentos. Com a ajuda de Rotary Clubs da América do Norte, um Subsídio
3-H e 42 clubes dos distritos 4240 (Costa Rica, El Salvador, Nicarágua e Panamá) e 4250 (Belize,
Guatemala e Honduras), o empreendimento deverá ser ampliado para beneficiar centenas de
mulheres da região.



Preserve o Planeta Terra

A preservação do meio ambiente tem sido elemento central da prestação de serviços do Rotary desde
os primórdios da organização. Inspirados pelo exemplo do fundador do Rotary, Paul Harris, que
costumava plantar árvores durante suas viagens pelo mundo, rotarianos têm plantado milhões de
árvores, criado parques e contribuído para atividades de reciclagem de lixo em comunidades de
todas as partes do globo. Em 1990, o Rotary International endossou o programa Preserve o Planeta
Terra como ênfase da organização, com o intuito de conscientizar rotarianos e incentivar a realiza-
ção de projetos de preservação do meio ambiente.

Relatórios das agências afiliadas às Nações Unidas enfatizam a urgência das atividades de conserva-
ção do nosso planeta:

• Se mudanças não forem realizadas na administração do fornecimento de água, um terço da
população mundial sofrerá escassez daqui a 30 anos.

• No século XX, em apenas 25 anos, áreas florestais em todo o mundo foram reduzidas em 10%,
área equivalente ao tamanho da Inglaterra e do País de Gales.

• Destruição das florestas e aquecimento da Terra estão entre os fatores que contribuem para a
ocorrência de desastres naturais responsáveis por inúmeros casos de morte e deslocamento de
pessoas.

• O uso mundial de energia tem aumentado 2% ao ano, e se baseia principalmente em fontes não
renováveis.

• Estima-se que em países em desenvolvimento, 400 a 700 milhões de mulheres e crianças estão
expostas a severa poluição atmosférica, resultante principalmente da queima de combustível
para atividades culinárias.

• Até um terço das plantações em todo o mundo tem sofrido com a utilização de técnicas agrícolas
precárias, enquanto a seca é problema em mais de 100 países.

Através de medidas práticas, programas educacionais e projetos inovadores que visam reverter a
deterioração do meio ambiente, Rotary Clubs e distritos continuam a fazer do programa Preserve o
Planeta Terra uma oportunidade inigualável de prestação de serviços.

Sugestões de Atividades
• Apóie a criação de jardins urbanos, parques e reservas florestais.

• Organize campanha de limpeza de rios, lagos e praias em sua comunidade.

• Promova o uso de transporte público.

• Contribua para o fornecimento de água potável e construção de sistemas de saneamento em
comunidades carentes.

• Promova campanha que enfatize a relação entre água potável, higiene e saúde.

• Organize projeto para coleta e reciclagem de vidro, papel e outros produtos.

• Apóie programas educacionais inovadores que destaquem a importância do equilíbrio dos
sistemas ecológicos.

• Patrocine projeto de prestação de serviços que possibilite treinamento em técnicas agrícolas e
fornecimento de ferramentas e capital para agricultores.

• Reconheça empresas e indústrias locais que utilizem práticas ecológicas apropriadas relaciona-
das a atividades de extração, produção, confecção de embalagens e administração de lixo.



Exemplos de projetos
Reciclagem de lixo doméstico
O Rotary Club de Cerquilho, no Brasil, organizou um projeto para incentivar integrantes da comu-
nidade a reciclar lixo doméstico, como garrafas, latas, plásticos, papéis, vidros, metais, etc. Esses itens
são colocados em sacolas plásticas recolhidas por caminhões e estocadas em um armazém para
subseqüente venda. A renda angariada é encaminhada à Escola Municipal de Assistência e Educação
de Deficientes para obtenção de equipamentos e materiais educacionais, entre outros itens. As
despesas com as sacolas de plástico usadas na campanha são cobertas através da utilização do Fundo
Social Solidariedade de Cerquilho, com o apoio do município de Cerquilho, o qual se encarrega da
coleta do lixo.

Utilização de energia solar
Oitenta por cento da energia utilizada no Quênia é proveniente do uso de lenha. Essa prática contri-
bui para a destruição das florestas e também é responsável por problemas respiratórios, principal-
mente em mulheres. Um rotariano dos EUA viajou de vila em vila demonstrando a eficácia dos
fornos movidos a energia solar. Após terem visto o produto, rotarianos do Rotary Club de Nairobi
East lançaram um projeto de manufatura de fornos e de fornecimento de instruções de uso. A
novidade tornou-se popular em diversos países, do Egito a Honduras.

Redescoberta dos pedais
Inspirados por iniciativas desenvolvidas em outras cidades, rotarianos de Fresno, na Califórnia,
EUA, têm possibilitado aos residentes locais o uso gratuito de bicicletas como meio alternativo de
locomoção. O programa destina-se aos membros da comunidade que não possuem carros e não têm
condições de arcar com as despesas de transporte público. Os rotarianos coletam bicicletas de indiví-
duos, organizações e do departamento de polícia e as pintam de amarelo. Os residentes utilizam e
devolvem as bicicletas nos locais designados.

Combate à poluição
Quando a baía de Omura, em Nagasaki, no Japão, foi poluída por um derramamento de óleo, o
Interact Club da Escola Koyo entrou em ação imediatamente. Trabalhando com a agência de
preservação do meio ambiente do governo municipal, os interactianos retiraram 20 litros de óleo da
baía. Os jovens então transformaram o material recolhido em 35 quilos de sabão que venderam no
bazar da escola. A iniciativa criou significativa conscientização pública sobre a importância da
preservação do meio ambiente.

Prevenção de incêndios florestais
Em conseqüência da seca no final da década de 90, incêndios se alastraram pelas florestas da
Indonésia produzindo densa fumaça que se alojou por meses no topo das montanhas das ilhas da
região. Rotarianos contribuíram com as atividades de combate a incêndio, notificando o posto de
comando sobre as atividades no local do acidente, e ajudaram a identificar maneiras através das quais
o Rotary pudesse prestar assistência. Com a ajuda do ministério do meio ambiente e de um grupo de
empresários, o Distrito 3400, da Indonésia, produziu um vídeo sobre prevenção de incêndios flores-
tais, cuja exibição foi recomendada em escolas de todo o país.

Fornecimento de água potável
Uma das necessidades mais prementes das vítimas de catástrofes é o suprimento de água potável. O
Distrito 1220, da Inglaterra, lançou projeto para fornecimento de kits de filtragem de água a popula-
ções afetadas por calamidades, visando evitar a proliferação de doenças como a cólera e o tifo. Cada
recipiente tem capacidade para 75 litros de água mais as substâncias de tratamento, e também pode
ser usado como purificador de água. Mais de 10.000 recipientes já foram distribuídos através de
clubes e outras entidades em 25 países, inclusive Índia e Gâmbia, e outros pertencentes à região dos
Balcãs.



Assuntos urbanos

Em 1905, Chicago era uma cidade efervescente com inúmeras oportunidades de emprego e extrema
pobreza, considerada na opinião popular como sendo suja e violenta. Paul Harris, no entanto,
achava “que não podia haver um local mais favorável à criação de um movimento como o Rotary do
que a paradoxal Chicago”. Para o fundador do Rotary, a cidade era não só um lugar com enorme
necessidade de companheirismo, mas, também, de serviços básicos. O Rotary jamais esquece que
nasceu em ambiente urbano e que se fundamenta na prestação de serviços.

Segundo estimativas da ONU, mais de 50% da população mundial está concentrada em áreas
urbanas ou suburbanas, muitas com 10 milhões de pessoas ou mais. O número global de habitantes
das zonas urbanas aumenta 60 milhões anualmente. Ao mesmo tempo em que as áreas urbanas
constituem a máquina geradora de desenvolvimento social, elas abrigam uma série de problemas
graves:

• O crescimento populacional urbano, especialmente em regiões menos desenvolvidas, é mais
acelerado do que a oferta de empregos, moradias, serviços e infra-estrutura adequada. Cerca de
25% a 30% dos residentes de áreas metropolitanas em países em desenvolvimento residem em
favelas.

• O número de mulheres pobres tem crescido tanto nas cidades, devido à saturação do mercado
de trabalho, quanto em áreas rurais, de onde os maridos e filhos partem em busca de
oportunidades de emprego nas regiões urbanas.

• Problemas anteriormente associados à deterioração e pobreza verificados nos centros urbanos
são agora encontrados em cidades de todo porte: crimes, desemprego, gangues, violência, uso
abusivo de substâncias tóxicas, conflitos étnicos e falta de moradia.

Assim como rotarianos se dedicam ao estabelecimento da paz mundial, é igualmente importante
que Rotary Clubs desenvolvam planos de ação para resolução de problemas urbanos que ameaçam
suas comunidades. Desde o patrocínio de grupos de jovens que se dedicam à construção de moradias
de baixo custo até a implementação de programas de treinamento profissional e de colocação no
mercado de trabalho de ex-viciados em drogas, muitos clubes têm encontrado maneiras de renovar
suas comunidades.

Sugestões de atividades
• Reconheça que os jovens podem tornar-se vítimas ou praticantes de violência e estruture

esforços de prestação de serviços para atendimento de necessidades das crianças.

• Utilize o local de trabalho para promoção de paz na comunidade, prestação de assistência e
orientação sobre ética na prática de negócios.

• Estabeleça programa de prestação de serviços que atenda às necessidades de refugiados ou
imigrantes em sua comunidade.

• Apóie um abrigo local para vítimas de violência doméstica.

• Atue como mentor de jovens.

• Trabalhe com as escolas locais na criação de programa de resolução de conflitos ou organize
para os estudantes um seminário sobre a promoção da paz.

• Patrocine a organização de bailes e festivais nos quais seja proibida a ingestão de bebidas
alcoólicas.

• Conduza campanha de limpeza ou reflorestamento com o objetivo de contribuir para a
melhoria da comunidade.

Exemplos de projetos
Quando perigo se transforma em oportunidade
A venda de canivetes, que já foi popular no Japão, é agora restringida naquele país, embora os
jovens ainda os utilizem com freqüência e a polícia tenha pouco controle sobre o problema. Através



de uma solicitação criativa, sócios do Rotary Club de Ise South em Mie Prefecture convenceram
inúmeros jovens a abrir mão de suas armas. Rotarianos enviaram carta aos estudantes de 29 escolas
locais com a seguinte mensagem: “Os residentes da República de Palau querem seu canivete”. Os
panfletos que acompanhavam as mensagens explicavam que os habitantes das ilhas de Palau, no
Pacífico, precisam de canivetes para pescar, caçar e colher alimentos. Mais de 300 canivetes foram
recolhidos e enviados pelo Rotary ao destinatários. Muitos estudantes atenderam à solicitação sem se
identificar, enquanto outros decidiram viajar a Palau e entregar as facas pessoalmente.

Residentes defendem suas comunidades
Rotarianos da Cidade do México, no México, concluíram que uma maneira eficaz de combater a
criminalidade é envolver todos os habitantes da comunidade em programa de vigilância. Os residen-
tes locais receberam treinamento sobre como agir diante de atividades suspeitas e as casas exibem
cartazes avisando aos delinqüentes que a comunidade está alerta. O projeto, patrocinado pelo Fundo
Unido Rotário do México e pelo Centro Cívico de Solidariedade, recebeu Subsídio Equivalente da
Fundação Rotária.

Apoio às vítimas
Desde 1991, o Rotary Club de Vancouver Chinatown, na Columbia Britânica, Canadá, patrocina um
projeto em conjunção com o departamento de polícia que possibilita a doação de ursos de pelúcia aos
cidadãos socorridos pela Unidade de Assistência às Vítimas. Composta de 180 voluntários, a entida-
de atende aos pedidos de auxílio a vítimas de crimes, entre elas crianças mal-tratadas. Os ursos de
pelúcia tornaram-se instrumento valioso para os voluntários. Quando oferecidos às crianças, eles
servem não só para confortá-las, mas, são, em alguns casos, usados por detetives, que ao entrevistar
as crianças, pedem que mostrem no animal as partes de seu corpo que foram tocadas. Os animais de
pelúcia vestem camiseta com os logotipos do Rotary e do departamento local de polícia.

Prevenção de maus-tratos contra a mulher
Os Interact Clubs de Visakha Vidyalaya e a entidade educacional St. Peter’s College em Sri Lanka
organizaram um fórum para jovens, onde discutiu-se violência contra a mulher. A Agência Cana-
dense para o Desenvolvimento Internacional serviu como conselheira e principal patrocinadora do
programa. Os objetivos primordiais da iniciativa eram conscientizar a juventude de Sri Lanka sobre
os diversos aspectos do abuso contra mulheres e propiciar debates sobre medidas de prevenção.
Diversas palestras foram realizadas durante o evento, que durou um dia e contou com a participação
de 200 estudantes. Os temas apresentados enfatizaram a seriedade do problema, a importância da
conscientização e a necessidade de mudança.

Construção de uma nova biblioteca
Com o objetivo de combater o uso de drogas e bebidas alcoólicas por jovens de uma pequena cidade
de San Felipe Circeo, o Interact Club de Latina Circeo, em parceria com o Rotary Club de Latina
Circeo, da Itália, propôs à escola local a construção de uma biblioteca que pudesse ser usada após o
horário escolar. Eles se inspiraram nos esforços da própria escola em oferecer atividades depois das
aulas, como teatro e esportes. Os interactianos e rotarianos contribuíram com livros, um computador
com acesso à Internet, CD ROMs, vídeos e mobiliário.

Novo começo para jovens delinqüentes
Ser expulso da escola pode ter conseqüências graves na vida de uma criança. O programa Soluções
para Problemáticas Urbanas tem oferecido, com o apoio de uma escola de Dayton, em Ohio, EUA,
nova chance para 160 jovens que foram convidados a se retirar das instituições educacionais que
freqüentavam. Os estudantes, que em sua maioria foram encaminhados ao programa pelo juizado
de menores, estão desenvolvendo habilidades na área de construção civil e têm contribuído à preser-
vação da comunidade através da reforma de casas antigas. O Rotary Club de Dayton doou
US$175.000 ao projeto, quantia que possibilitou a inscrição de um número mais alto de estudantes, a
contratação de novos professores e o aperfeiçoamento dos cursos profissionalizantes. A contribuição
do clube, aliada a outros fundos, possibilita à escola o pagamento de pequena diária aos estudantes,
que aumenta quando estes concluem o curso equivalente ao segundo grau.
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